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VIOLÊNCIA NO TRÂNSITO

15 vítimas de acidentes de moto
são atendidas por dia pelo Samu
A cada dez feridos no
trânsito, cinco são
motociclistas; a maior
parte é de Vila Velha

DANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

Os acidentes com motoci-
cletas deixaram 15 pes-
soas feridas por dia no pri-
meiro semestre deste ano.
OServiçodeAtendimento
Móvel de Urgência (Samu
192) atendeu a 2.863
ocorrências, a maioria en-
volvendojovensentre20e
35 anos que utilizavam o
veículo como meio de
transporte.

Dos 12 municípios de
abrangênciadoSamu192,
omaiorvolumedeaciden-
tesdemotoocorreuemVi-
laVelha, com634ocorrên-
cias no primeiro semestre
do ano. Outras cidades
com muitos batidas foram
Serra (585), Cariacica
(570) e Vitória (546).

A cada dez vítimas so-
corridas no trânsito, cinco
sãomotociclistas.Onúme-
roépreocupante,porquea
maior parte dos acidenta-
dos sofre fraturas graves,
lesõesnacolunaeatémes-
mo traumatismo crania-
no, destaca o coordena-
dor-geral do Samu 192,
Antônio Gomes Júnior.

“É muito comum a víti-
ma ficar com sequelas co-
mo a perda de um mem-
bro ou disfunção parcial
dealgumórgão.Oproble-
ma é que o motociclista
nãousaoequipamentode
proteção adequado ou
utiliza de forma incorre-
ta”, alerta. Outras lesões
comuns são fraturas nos

braços e pernas e até am-
putação dos dedos do pé.

MORTES
Segundo o Batalhão de

Trânsito da Polícia Militar
(BPTran), 18 pessoas per-
deramavidaemacidentes
de moto entre janeiro e
maio deste ano. Mas o nú-
mero pode ser ainda
maior, uma vez que o Ba-
talhão não inclui em suas
estatísticas as mortes
ocorridas nos hospitais.

Os dados também

apontam dez vítimas por
dia de acidentes de moto
só na Grande Vitória. Ape-
sar da redução de pouco
maisde30%nosacidentes
em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, os
números continuam altos.

Para o subcomandante
interino do BPTran, major
Anderson Scotá Moreira, a
maior parte dos choques
envolvendo motociclistas é
fruto da imprudência e da
falta de experiência dos
condutores. Segundo ele, a

motoésinônimoderapidez
e praticidade, mas qual-
quer esbarrão é suficiente
para provocar danos.

“Os motociclistas diri-
gem com excesso de velo-
cidadee trafegamnoscor-
redores sem manter a dis-
tância regulamentar late-
ral. Há ainda os que, mes-
mo sem carteira, insistem
emdirigir”, ressaltaScotá.
Oaumentodafrotademo-
tocicletas nas ruas tam-
bém contribui para as es-
tatísticas. No trânsito do

Espírito Santo circulam
mais de 350 mil motos.

MAIS UMA VÍTIMA
Nasestradas,osaciden-

tes e mortes também são
constantes. O mecânico
Quenã Silva Lima, de 20
anos, morreu no último
dia 12, após ser atropela-
do por um caminhão-baú,
na Rodovia do Contorno.
O acidente aconteceu no
Km 289,7 da BR 101, na
entrada do bairro Bubu,
em Cariacica.

Detran pede
melhor
formação

Ousodosequipamentos
obrigatórios e a melhor
formaçãodocondutornas
autoescolas podem con-
tribuir para a redução de
acidentes e mortes no
trânsito,defendeodiretor
técnico do Departamento
Nacional de Trânsito no
Estado (Detran-ES), Tar-
cílio Deorce.

“Aimprudênciaéofator
principal para a ocorrên-
cia de acidentes. Com a
motocicleta, os conduto-
res pensam em ganhar
tempo no trânsito, mas é
necessário ter cautela e
enxergar a moto como se
vê qualquer outro trans-
porte”, afirma.

O diretor lembra que é
fundamental o uso de
itens obrigatórios. Alguns
deles são colete, capacete,
antena corta linha de pipa
e mata-cachorro – prote-
ção para as pernas.

Obrigar as autoescolas
a oferecer aulas com mo-
tos em vias públicas tam-
bém pode ajudar a mudar
a realidade das estatísti-
cas, diz Deorce. “É preciso
preparar melhor o condu-
tor. Além disso, as campa-
nhas educativas também
são importantes.”

Nos seis primeiros me-
ses deste ano, o Detran
realizou quatro grandes
abordagens em Vitória,
apelidadas de Pit Stop.

BERNARDO COUTINHO

Sofrimento após acidente
O vendedor Ivanio Correa
ficou afastado do traba-
lho e acamado durante
30 dias depois que sofreu
um acidente de moto, no
último mês de dezembro.

“Precisei passar por três meses de fisioterapia, porque feri a
mão e não conseguia segurar nada com ela. Foi muito
difícil. No trânsito, a insegurança é enorme. Vejo colegas
passando nos corredores a 80km/h. É um grande absurdo.”
—
IVANIO CORREA 43 anos, vendedor
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